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ARTIGO ORIGINAL 

RESUMO 

Introdução: A asma é uma doença inflamatória crônica prevalente na infância, cujas 
exacerbações geram elevadas taxas de internação. No Nordeste do Brasil, fatores 
socioeconômicos dificultam o controle adequado da doença. Objetivo: Analisar o perfil 
epidemiológico e a tendência temporal das internações por asma na população pediátrica 
da Região Nordeste do Brasil, entre 2019 e 2025. Metodologia: Estudo epidemiológico, 
ecológico, descritivo e retrospectivo. Dados secundários foram extraídos do Sistema de 
Informações Hospitalares (SIH/SUS) via DATASUS. A amostra incluiu pacientes de 0 a 14 anos 
internados por asma (CID-10: J45 e J46) nos nove estados nordestinos. Resultados: Foram 
registradas 114.056 internações no período. Observou-se redução nas hospitalizações nos 
anos iniciais da pandemia de COVID-19 (9.040 em 2020), seguida por um pico expressivo em 
2023 (21.706 casos). O estado da Bahia concentrou o maior volume de internações (37.645) 
e de custos (R$ 22.205.823). Os gastos totais da região ultrapassaram 69 milhões de reais, 
com média de permanência de 3,1 dias e registro de 57 óbitos. Conclusão: A asma pediátrica 
não controlada possui alto impacto assistencial e financeiro. Conclui-se que o agravo 
permanece como um desafio prioritário, exigindo o fortalecimento da Atenção Primária à 
Saúde e garantia de acesso contínuo ao tratamento inalatório para reduzir internações 
evitáveis. 
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ASTHMA IN THE PEDIATRIC POPULATION OF THE NORTHEAST 
REGION OF BRAZIL: EPIDEMIOLOGICAL ANALYSIS OF 
HOSPITALIZATIONS BETWEEN 2019 AND 2025. 
 
ABSTRACT 
 
Introduction: Asthma is a prevalent chronic inflammatory disease in childhood, whose 
exacerbations generate high admission rates. In Northeastern Brazil, socioeconomic factors 
hinder adequate disease control. Objective: To analyze the epidemiological profile and 
temporal trend of asthma admissions in the pediatric population of the Northeast Region of 
Brazil, between 2019 and 2025. Methodology: An epidemiological, ecological, descriptive, and 
retrospective study. Secondary data were extracted from the Hospital Information System 
(SIH/SUS) via DATASUS. The sample included patients aged 0 to 14 years admitted for asthma 
(ICD-10: J45 and J46) in the nine Northeastern states. Results: A total of 114,056 admissions 
were recorded during the period. A reduction in hospitalizations was observed in the initial 
years of the COVID-19 pandemic (9,040 in 2020), followed by a significant peak in 2023 (21,706 
cases). The state of Bahia concentrated the highest volume of admissions (37,645) and costs 
(R$ 22,205,823). Total regional costs exceeded 69 million reais, with an average stay of 3.1 
days and 57 deaths recorded. Conclusion: Uncontrolled pediatric asthma has a high care and 
financial impact. It is concluded that the condition remains a priority challenge, requiring the 
strengthening of Primary Health Care and guaranteed continuous access to inhaled treatment 
to reduce preventable admissions. 
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INTRODUÇÃO 

A asma é uma das doenças inflamatórias crônicas das vias aéreas mais 

prevalentes na infância, caracterizada por hiperresponsividade brônquica e limitação 

variável ao fluxo aéreo (GLOBAL INITIATIVE FOR ASTHMA, 2023). Na população 

pediátrica, as exacerbações asmáticas representam uma das principais causas de 

atendimento em serviços de urgência e emergência, impactando significativamente a 

qualidade de vida dos pacientes e gerando altos custos para o sistema de saúde 

(PIZZICHINI et al., 2020). 

No Brasil, a prevalência da asma infantil é historicamente elevada (SOLÉ et al., 

2022). A Região Nordeste, em particular, apresenta vulnerabilidades socioeconômicas e 

climáticas que atuam como importantes determinantes sociais da saúde. Fatores como 

variações sazonais de temperatura, exposição a alérgenos, condições de moradia 

inadequadas e disparidades no acesso contínuo à Atenção Primária à Saúde (APS) 

contribuem diretamente para o descontrole da doença e, consequentemente, para o 

aumento das taxas de internação hospitalar (SOLÉ et al., 2022; PIZZICHINI et al., 2020). 

O período entre 2019 e 2025 engloba um cenário epidemiológico atípico, 

marcado pela pandemia de COVID-19, que alterou transitoriamente a circulação de 

outros vírus respiratórios e o padrão de busca por atendimento médico, além do período 

subsequente de retomada da circulação viral e reestruturação dos serviços de saúde. 

Dessa forma, compreender o perfil epidemiológico e a tendência temporal das 

hospitalizações por asma nessa população é fundamental. O presente estudo tem como 

objetivo analisar as internações por asma na população pediátrica da Região Nordeste 

do Brasil entre 2019 e 2025, traçando um panorama que possa subsidiar o planejamento 

de políticas públicas e a alocação de recursos em saúde direcionados ao manejo 

adequado da doença na atenção básica. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo epidemiológico de base populacional, do tipo ecológico, 

descritivo e retrospectivo, com abordagem quantitativa, referente às internações por 
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asma na população pediátrica (0 a 14 anos) residente na Região Nordeste do Brasil. O 

recorte temporal estabelecido para a análise compreende o período de janeiro de 2019 

a dezembro de 2025. 

A coleta de dados secundários será realizada por meio do Departamento de 

Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS), utilizando as bases de dados do 

Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS) (BRASIL, 2025). O acesso às 

informações ocorrerá de forma online e em domínio público pelo sistema TABNET. Na 

estratégia de busca, será selecionada a morbidade hospitalar por local de residência, 

utilizando a Lista de Morbidades da CID-10, com filtro específico para "Asma" (J45 e J46). 

 

As variáveis epidemiológicas selecionadas para delinear o perfil das internações 

incluirão: 

 Número total de internações; 

 Faixa etária (menores de 1 ano, 1 a 4 anos, 5 a 9 anos e 10 a 14 anos); 

 Unidade da Federação (estados da Região Nordeste: Alagoas - AL, Bahia - BA, Ceará 

- CE, Maranhão - MA, Paraíba - PB, Pernambuco - PE, Piauí - PI, Rio Grande do 

Norte - RN e Sergipe - SE); 

 Média em dias de permanência hospitalar; 

 Valor total gasto em reais; 

 Número de óbitos. 

 

Após a extração do DATASUS, a tabulação, padronização e organização dos 

dados secundários serão realizadas utilizando o software Microsoft Excel 2016. A análise 

estatística ocorrerá de forma descritiva, por meio do cálculo de frequências absolutas e 

relativas, além da construção de tabelas e gráficos para demonstrar a evolução temporal 

e a distribuição espacial das variáveis ao longo dos anos analisados. 

Por se tratar de uma pesquisa que utiliza dados secundários, agregados e de 

acesso público, sem qualquer possibilidade de identificação individual dos pacientes, o 

presente estudo dispensa a submissão e aprovação prévia por Comitê de Ética em 

Pesquisa (CEP), em conformidade com as diretrizes da Resolução nº 510, de 07 de abril 



ASMA NA POPULAÇÃO PEDIÁTRICA DA REGIÃO NORDESTE DO BRASIL: ANÁLISE 
EPIDEMIOLÓGICA DAS INTERNAÇÕES ENTRE 2019 E 2025.  

Bezerra et. al. 

Brazilian Journal of Implantology and Health Sciences 

Volume 8, Issue 10 (2026), Page 5-14. 

 

 

 

de 2016, do Conselho Nacional de Saúde (BRASIL, 2016). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A análise temporal das internações por asma na população pediátrica da Região 

Nordeste do Brasil, entre 2019 e 2025, evidencia a relevância desta condição como 

causa de hospitalização no Sistema Único de Saúde. No período analisado, foram 

registradas 114.056 internações (BRASIL, 2025). Observa-se uma variação significativa 

ao longo da série histórica, com 19.730 internações em 2019, seguida de uma queda 

acentuada em 2020 (9.040) e 2021 (10.892). Esta redução inicial está possivelmente 

relacionada com o isolamento social e as alterações na circulação de vírus respiratórios 

durante a pandemia de COVID-19, culminando posteriormente em um pico de 21.706 

internações no ano de 2023 (Tabela 1). 

Observa-se que o estado da Bahia concentrou o maior número absoluto de 

internações (37.645), seguido por Pernambuco (25.478), Maranhão (15.620) e Ceará 

(13.934). Este padrão manteve-se relativamente constante ao longo de todo o período, 

o que pode ser explicado pela maior densidade populacional destes estados, bem como 

pelas condições socioeconômicas e estruturais que influenciam o controle das 

exacerbações asmáticas na atenção primária. O crescimento progressivo observado 

entre 2021 e 2023 sugere um provável represamento de casos e dificuldades no controle 

adequado da asma após o período mais crítico da pandemia. 

Ao contextualizar esses achados com a literatura nacional, observa-se que as 

vulnerabilidades socioeconômicas da Região Nordeste atuam como agravantes quando 

comparadas a regiões com maior Índice de Desenvolvimento Humano (IDH). Conforme 

apontado por Solé et al. (2022), embora a prevalência da asma seja alta em todo o 

território nacional, as disparidades no acesso contínuo à medicação profilática e o 

controle ambiental inadequado tornam as populações de áreas menos favorecidas mais 

suscetíveis a exacerbações graves que culminam em internações. 

Em relação à média de permanência hospitalar, verificou-se uma relativa 

estabilidade ao longo da série histórica, com uma média geral de 3,1 dias na Região 

Nordeste (Tabela 2). O Piauí (2,6 dias) e a Bahia (2,7 dias) apresentaram as menores 

médias, enquanto Alagoas registrou os maiores valores (4,2 dias), seguido por Sergipe 
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(4,0 dias). Estas diferenças podem refletir variações nos protocolos assistenciais, na 

gravidade clínica dos quadros respiratórios agudos admitidos e na capacidade de 

resposta dos serviços de urgência para o manejo rápido das crises asmáticas. 

 

Tabela 1.  Dados epidemiológicos das internações devido tratamento hospitalar de asma na 

população pediátrica por unidade federativa e ano. 

 
Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS) 

 

Tabela 2.  Dados epidemiológicos das internações devido tratamento hospitalar de asma na 

população pediátrica por unidade federativa e média de permanência hospitalar em dias. 

 
Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS) 

 

Os custos hospitalares associados às internações por asma apresentaram 

oscilações ao longo do período, acompanhando diretamente a variação do volume de 

internações (Tabela 3). Entre 2019 e 2025, os gastos totalizaram 69.270.827 reais. Em 

2019, os custos foram de 10.555.984 reais, sofrendo uma redução em 2020 (4.998.664 

reais) e atingindo o seu valor máximo em 2023, com 13.932.162 reais. O estado da Bahia 

foi responsável pela maior parcela dos custos (22.205.823 reais), seguido por 

UF 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025 Total

MA 3.035 1.467 1.560 2.270 2.808 2.223 2.257 15.620

PI 850 350 465 829 1.077 846 677 5.094

CE 2.651 773 1.030 2.193 2.687 2.191 2.409 13.934

RN 438 150 206 230 438 234 279 1.975

PB 771 430 537 898 1.109 782 851 5.378

PE 3.578 1.859 2.904 4.537 4.840 3.583 4.177 25.478

AL 423 213 312 577 577 424 503 3.029

SE 1.074 545 549 1.024 963 852 896 5.903

BA 6.910 3.253 3.329 5.917 7.207 5.555 5.474 37.645

Total 19.730 9.040 10.892 18.475 21.706 16.690 17.523 114.056

UF 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025 Total

MA 2,5 2,7 2,8 2,7 2,8 2,9 2,9 2,8

PI 2,5 2,4 2,3 2,4 3 2,3 3,1 2,6

CE 3,6 3,6 3,6 3,5 3,5 3,5 3,7 3,6

RN 3,8 3,6 4,3 3,9 3,9 3,3 3,2 3,7

PB 3,6 3,4 3,2 3,6 3,7 3,5 3,4 3,5

PE 3,3 3,2 2,9 3,5 3,6 3,5 3,4 3,4

AL 4,4 4,1 4 4,3 4,4 3,9 4,3 4,2

SE 4,3 3,8 3,8 4 3,8 3,8 4 4

BA 2,5 2,5 2,4 2,7 2,8 2,7 2,9 2,7

Total 3 3 2,9 3,2 3,2 3,1 3,3 3,1
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Pernambuco (16.477.548 reais), evidenciando o impacto econômico significativo desta 

condição evitável sobre o sistema público de saúde, especialmente nos estados com 

maior volume assistencial. 

 

Tabela 3. Dados epidemiológicos do valor total gasto em reais devido tratamento hospitalar de 

asma na população pediátrica por unidade federativa e ano. 

 
Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS). 

 

Quanto à mortalidade hospitalar, foram registrados 57 óbitos associados às 

internações por asma na faixa etária pediátrica (Tabela 4). Os números anuais 

mantiveram-se globalmente baixos e estáveis, com 10 óbitos em 2019 e 2020, e 7 óbitos 

em 2025. A Bahia apresentou o maior número absoluto de óbitos (21), seguida por 

Pernambuco (13) e Alagoas (6), o que acompanha proporcionalmente a distribuição das 

internações na região. 

 

Tabela 4. Dados epidemiológicos dos óbitos devido tratamento hospitalar de asma na população 

pediátrica por unidade federativa e ano. 

 

Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS). 

 

UF 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025 Total

MA 1.503.844 723.575 790.080 1.143.747 1.464.699 1.144.464 1.132.715 7.903.123

PI 417321,4 170605,01 230427,73 417466,28 555.202 431082,02 355733,43 2.577.838

CE 1.421.665 454461,15 601.702 1.331.576 1.673.895 1.530.299 1.705.522 8.719.120

RN 246607,45 89781,64 133341,05 151151,35 368564,66 138658,81 195338,82 1.323.444

PB 418070,41 232979,19 292006,51 529549,9 704.450 546106,72 554540,76 3.277.703

PE 1.897.439 1.065.207 1.655.509 2.970.900 3.515.708 2.356.292 3.016.493 16.477.548

AL 377244,08 221854,02 286594,44 497501,13 581732,48 432516,34 570190,73 2.967.633

SE 684.626 338488,78 324705,07 634.042 599360,27 612739,4 624632,6 3.818.594

BA 3.589.167 1.701.712 1.694.691 3.281.418 4.468.551 3.597.802 3.872.483 22.205.823

Total 10.555.984 4.998.664 6.009.056 10.957.351 13.932.162 10.789.960 12.027.649 69.270.827

UF 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025 Total

MA 0 1 0 1 3 0 0 5

PI 0 0 1 0 0 0 0 1

CE 1 1 0 1 0 0 1 4

PB 0 0 1 2 1 0 0 4

PE 2 2 1 4 2 0 2 13

AL 1 1 0 1 1 1 1 6

SE 1 1 1 0 0 0 0 3

BA 5 4 3 1 0 5 3 21

Total 10 10 7 10 7 6 7 57
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo permitiu analisar a evolução temporal do tratamento 

hospitalar da asma na população pediátrica da Região Nordeste do Brasil, no período de 

2019 a 2025, evidenciando a relevância deste agravo como importante causa de 

internação, morbidade e impacto econômico no âmbito do Sistema Único de Saúde. Os 

resultados demonstraram um total de 114.056 internações, com oscilações marcadas 

por uma queda expressiva nos anos iniciais da pandemia de COVID-19 (2020 e 2021), 

seguida de um aumento substancial das hospitalizações e dos custos, atingindo o pico 

no ano de 2023. 

A concentração das internações nos estados da Bahia, Pernambuco e Maranhão 

reflete tanto a maior dimensão populacional destas unidades federativas como as 

desigualdades no acesso e estruturação da rede de saúde na Região Nordeste. Este 

achado evidencia desafios persistentes relacionados com o controle clínico adequado 

da doença na infância, fortemente influenciado por determinantes sociais e pela 

exposição a fatores desencadeantes não controlados no ambiente domiciliar. 

A média de permanência hospitalar relativamente curta, em torno de 3,1 dias, 

sugere que as internações estão majoritariamente associadas ao manejo agudo das 

exacerbações reversíveis. No entanto, o crescimento expressivo dos custos hospitalares, 

que totalizaram mais de 69 milhões de reais no período estudado, aponta para um 

impacto financeiro significativo sobre o sistema público de saúde. A asma é uma 

condição sensível à atenção primária, o que indica que grande parte destas 

hospitalizações permanece como eventos potencialmente evitáveis mediante o 

fortalecimento do cuidado ambulatorial. 

Apesar de as taxas de mortalidade hospitalar se terem mantido baixas ao longo 

da série histórica (total de 57 óbitos), a ocorrência de mortes por asma na infância é um 

evento sentinela grave e inaceitável. Este fato sinaliza possíveis falhas na adesão 

terapêutica contínua, no acesso oportuno a medicamentos inalatórios profiláticos e na 

literacia em saúde das famílias para reconhecer os sinais de gravidade das crises. 

Diante disto, conclui-se que a asma não controlada na população pediátrica 

permanece como um importante desafio assistencial, epidemiológico e econômico na 

Região Nordeste do Brasil. Os achados deste estudo destacam a necessidade de políticas 
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públicas orientadas para a reestruturação das linhas de cuidado respiratório na Atenção 

Primária à Saúde, assegurando a dispensação regular de corticosteroides inalatórios e a 

educação contínua das famílias. Além disso, reforça-se a importância do uso de sistemas 

de informação em saúde, como o SIH/SUS, para a monitorização deste agravo e o 

planejamento de intervenções preventivas mais eficazes, visando reduzir as 

exacerbações, as internações e a morbimortalidade associada à asma infantil. 
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